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RESENHAS 

FRANCO. Maria Laura Puglisi Barbosa. O livro didático de história 
no Brasil: a versão fabricada. São Paulo. Global, 1982. 105 p. 

Uma das preocllpaçôes do professor de 
Hiq,íl'ia, tantl) de 1° como de ~o graus 
tem sido o tradicional "descaso" com 
que '" alunos encaram o seu estudo. !\fir­
maçóes do tipo "tudo tem que ser deco­
rado" e "é uma matéria só de passado. 
datas e nomes" 'Úl) até c,)muns entre os 
çqud"ntes. como nos comprova Maria 
Laura neqe livro, Emhora, a nível de pla­
nejamcnto. jú ,e ohserve a preocupaçüo 
com a neces-;idade de conhecer o passado 
como ponte para a atuaçüo no presente. 
na prútica. entretanto, isso não ocorre. 
Grande culpa I'ecai sobre a forma como 
'><10 abordados ,l' conteúdos nos livros di­
d,úico, de Histúria. principal fonte de in­
formaçóes tanto do professor como do 
:liuno e é isto que a autora procura de­
monstrar neste trahalho, 

Maria Laura Puglisi Barbosa Franco é 
professora do Departamento de Psicolo­
i!ia Educacional na UNlCAMP e na 
rue SP. pela qual é doutora. É tamhém 
autora de v:ir'ios livros e artigos. notada­
mente sohre o livro didútico (Revista 
PLURAL nl~ h/KO: Revista da ANDE nO 
'K~l. 

No presente trahalho sua preocupação 
central é a de analis"r u tratamento dadu 
"ao ro\'o" e à "'violência" em movimen­

to, insurrecionais do Penodo Regencial. 
tal como veiculados nos livros didúticos 
de HistlÍria du Brasil. para o ensmo de ~~ 

grau. Fica evidenciado. em todo o traba­
lho. que o termo "povo" se refere ao 

"conjunto de individuas dcspossuídus 
dos meios de produçiio" (p. 371. portanto 
a estrutura social do Período Regencial é 
caracterizada como uma estrutura de 
r/ilsses, 

O universo da pesquisa foi de quinze 
11') livros. número que representa o lotai 
de livros de História do Brasil - a nível 
de :!l! grau - que se encontrava para co­

mercialização nas livrarias à época em 
que se iniciou a pesquisa - I97K. 

Estão bem fundamentais as razões que 
a levaram a escolher o Período Regencial 
e os movimentos insurrccionais aí ocorri­
dos (CABANAGEM e BALAIADA) ob­
jeto do trabalho em questão. (ver p. 44­
45). 

Detalhadamentc. vemos a explicitação 
da metodologia utilizada. principalmente 
quanto à análise do conteúdo através de 
questões norteadoras que foi. aliás a téc­
nica de pesquisa privilegiada. Há também 
quadros sintéticos muito bem feitos que 
nos permitem visualizar conjuntamente 
os autores analisados bem como suas 
abordagens/posicionamentos com rela­
ção à rarticipaçiio do povo nos movimen­
tos jú referenciados. Nos pareceu muito 
oportuna a divulgação da metodologia. 
pois nos possibilita a abertura de um ca­
minho para trabalhos futuros nesta área. 

Pela leitura. constata-se que a grande 
maioria de nossos autores "didáticos" 
omitem ou atenuam a violência da repres­
são e a combatividade do povo nos mo­

vimentos insurrecion:li 
cia. Os acontecimenlC~ 
descritos sem confli1ll 
sem contradições S'X:iI 
pectivas de fratemidall\ 
a coexistência pacifia 
possibilitando ao an..i 
como e o porque do ~ 

ções de dominação SlIIl 
contexto. é im~i ... d 
a importãr,cia e o ~ 

prio papel como "so~ 

esta fica cada vez 1'1II 

verdadeiro objeti... o á 

curricular. qual seja .-. 
compreender a rea!idI 

FRANCHL	 EgJe_ 
São I 

Professor primári\) c 
ção e Expressão: 

O que você faria ~ I 
uma turma de aluIlO'o .::lI 
botalhos" da escola" 

Como você reagiria 
papo inicial querendo.: 
a resposta dada a um poI 

tão para saber quem, 
fosse: 
"- Cada um fala" 
- Nem boa é esS<l 
- Sua fia da puta. I 
Como você iniciaria 

senvolvimento da e'P 
da criança. se as pri" 
seus alunos fossem 5< 

"Eue meu golega f, 
comesou a puxar e e' 

ansol enroscou e ele .. 
desenherosça e o an~ 
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:Ka. o livro didático de história 
São Paulo. Global. 1982. 105 p. 

i:Ofljunto de individuos despossuídos 
I:'" meios de produção" (p. 37l. portanto 
<:"'lrulurd social do Período Regencial é 
~"':lerizada como uma estrutura de 
lasses 

O universo da pesquisa foi de quinze 

" li, ros. número que representa o total 
~ I" r,h de História do Brasil - a nível 

~: f:rau - que se encontrava para co­
er.:i"lizaçúo nas livrarias à época em 
~ 'é iniciou a pesquisa - 1'I7H. 

E'ilão bem fundamentais as razões que 
e10 ilJ4ITl a escol her o Período Regencial 
~ 1DO\'imentos insurrecionais aí ocorri­
'" IC:\BANAGEM e BALAIADA) ob­
o do lrabalho em questão. (ver p. 44­
I. 

!leulhadamente. vemos a explicitação 
metodologia utilizada. principalmente 
mlO à anúlise do conteúdo através de 

~õe.; norteadoras que foi. aliás a téc­
• de pesquisa privilegiada. Há também 
dTO'i sintéticos muito bem feitos que 
permitem visualizar conjuntamente 

õBJtores analisados bem como suas 
rda{!en,,'posicionamentos com rela­

a participação do povo nos movimen­
lá referenciados. Nos pareceu muito 
'tuna a divulgação da metodologia. 
nos possibilita a abertura de um ca­

IO para trabalhos futuros nesta área. 
la leitura. constata-se que a grande 
ria de nossos autores "didáticos" 
mI ou atenuam a víolência da repres­
, a combatividade do povo nos 100­

vimentos insurrecionais durante a Regên­
cia. Os acontecimentos são quase sempre 
descritos sem conflitos. sem violências. 
sem contradições sociais abrindo-se pers­
pectivas de fraternidade "ingênua" como 
a coexistência pacífica das classes e im­
possibilitando ao aluno compreender o 
como e o porque do surgimento das rela­
ções de dominação/subordinaçáo. Neste 

contexto. é impossível ao aluno entender 
a importância e o significado de seu pró­
prio papel como "sujeito" da História e 
esta fica cada vez mais distante de seu 
verdadeiro objetivo enquanto disciplina 
curricular. qual seja "capacitar o aluno a 
compreender a realidade para aumentar 

seu domínio soore ela". (p. IO~1. 

Lamentamos. apenas. que este trana­
lho tão criterioso tenha sido desenvolvido 
tendo por hase somente livros didúticos 
de História de 2') grau. Entendemos que 
este poderia ficar bem mais rico se anali­
sassem os livros adotados a nível de 1° 
grau. sob o rótulo de Estudos Sociais. No 
10 grau (principalmente de :;"118" séries) o 
nllmero de aulas de História é maior que 
no ~'? grau e os livros adotados podem 
veicular noções deturpadas que. transmi­
tidas e assimiladas na escola de 10 grau. 
podem ser o fator desencadeante de posi­
cionamentos impensados e preconceituo­
sos. futuramente. 

Maria Tereza Santos Cunha 

FRANCHI. Eglê. E as crianças eram difíceis... A redação na escola. 
São Paulo. Martins Fontes. 1984. 

Professor primúrio e/ou de Comunica­

ção e Expressão: 
O que você fariá se lhe fosse destinada 

uma turma de alunos considerados os "re­
botalhos" da escola" 

Como você reagiria se. após um bate­
papo inicial querendo conhecer os alunos. 

a resposta dadaa um pedido seu de suges­
tão para saber quem é quem na classe. 
fosse: 
"- Cada um fala seu nome pra dona! 
- Nem boa é essa idéia seu bosta' 
- Sua fia da puta. bosta sua mãe'''? 
Como você iniciaria um trabalho de de­

senvolvimento da expressividade escrita 
da criança. se as primeiras redações de 
seus alunos fossem semelhantes a esta: 

"Eue meu golega fomos pescar no riu 
comesou a puxar e ele viu e puxou e o 
ansol enroscou e ele subiu na arvore para 
desenherosça e o ansol caio dreto do riu. 

Eu tinha :;0 cruzeiros e ele foi conpar 
ansol para amara o ansol na linha e o ansol 
dele enrosco no meu e a linha dele caiu e 
ele foi cata e cúi norio ... " 

Talvez você jú tenha vivido situações 
como estas e tenha encontrado soluções 
pessoais para o (s) caso (, l. talvez você jú 
tenha ouvido falar que isto existe nas es­
colas. De qualquer maneira. para todo 
educador. questões como estas são sem­
pre inquietantes. assustadoras. verdadei­
I'OS desafios. 

O livro de Eglê Franchi náo tem ne­
nhuma pretensão de ensinar como resol­
ver problemas desse tipo. n('m de se trans­
fórmar num receituúrio para lidar com 
criança de periferia. com problemas de 
aprendizagem e de "disciplina". 

Sua intenção é bem menor. é relatar 
como. colocada diante de uma realidade 
concreta. resolveu assumir o seu "viúvel 
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